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EUA BENEDITO GONÇA1YES DO IASC1KEITO 

- 'DECRETO N.o 3826, DE 10 DE MAIO DE 1971 

Dá denominação a via púbSka cia Cidade de Campinas 

O prefeito mmiicipal de Campinas, usando das atribuições que 
lhe coníere o item XIX, do artigo 39, do Decretó-Lei- Complementar 
n.o 9, de 31 de dezembro de 1969 

DECRETA: ' 

,Aíli?0- 1-0 ~ Pica denominada BENEDITO GONÇALVES DO NASCIMENTO-a rua 2 do Jardim Chapadão '— continuação, com início 
e término na rua 3 do mesmo loteamento. 

Artigo 2.o — Da placa denominativa constarão os dizeres — 
"Cidadão Prestante" (1900 - 1970). 

Artigo 3.o —• Êste decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

Campinas, 10 de maio de 1971. 

- ORESTES QCJÊRCIA 
. PREFEITO MUNICIPAL ' ' ' 
.JI!. JvÍáG xj;í.T Á IfiGlirs. lN 

■ > SECRETARIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS 
■ '' ' ' ENG. JÜLIO CÉSAR PILENSO 

. . . SEC. DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

Publicado no Serviço de Expediente do Gabinete do Prefeito em 
10 de maio de 1.971. 

CixmAIMO v^Eâftn ísasSOLI CEZARE 
1 • " CHEFE DO GABINETE 
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Tortos os que o conheciam o admiravam, prin- 
cipalmente os que sabiam da obra filaníróoioa* oue 
desenvolvia e. num contato ligeiro oue fosse, perce- 
biam o seu espirito de extrema modéstia e profun- 
da bondade. Benedito Gonçalves do Nascimento dei- 
xou, ontem, c mundo aos vivos, mas consiao levou 
um rasto oe volumoso crédito a seu favbr. uelo bem 
que derramou com bastante intensidade. 

-tpíícia cio seu passamento que o -Correio po- 
pular ■ publicou, em necrológio comum. devido ao 
a tu anta do da hora em que se verificou, evidente- 
mente, não traduziu o extrâvassar de emoção que 
piovocou entre o pessoal deste jornal, que o tinha 
como um dos seus mais apreciados colaboradores e 
«riimgo de muitos anos. como não expressou, também 
o sentimento de gratidão que Campinas "lhe devia 
pelo muito que realizara no canino social. 

.c undador do Lar -Caminho da Verdade", seu di- 
retor e responsável pelo funcionamento desde o ini- 
cio, quando, nesses primórdios. contou com a aju- 
da destacada de uma outra figura saudosa, o dr. Joa- 
quim dc Souza Ribeiro, que foi diretor desta foliv-' 
e voltado, sempre, às causas nobres, como aquela 
que ^inlctiza a mstiluição. abrigando; permnnente- 
menifv-dozenas- de-erinncas órfãs c desamumadas 
.Beneaito Gonçalves Nascimento lhe dedicou a sua 
ejristcncia, seus esforços e o máximo de sua encr- 
gia. v u m para o Lar -Caminho da Verdade" e io- 
i/rocmzia-Ihe constantes melhoramentos e anvoLs- 
çots. que nos mereceram sucessivas reportagens. * 

Como chegava a manter a entidade.' dentro dc 
sua açao assistendnl e educaiiva. constituía uni 
x ei ctouciro mj];ig:'e, como clc v;jcr]no, às \'ezos, sen- 
tia o. em tais termos, se manir.-.stava. Ora. eram"'ãõ. 
CO e ate o oitenta e mais meninas, assistidas n i- 
qut-la casa. da rua Krusmo ii:"a. no Ronflm, a o\i'M- 
icm a aiinogacao e o ír.abniho cio Ijoneciito Na.s-ci- 
Uienio. K ,.!us o aniavam como um pai e isso ficou 
ovmonsçr.nqo no rosário de choros' e lamentações 
das assistidas, por ocasião do enterro, o que íania 
consternação causou a.s numerosas pessoas que pai- 
licipatam oo cortejo em d,-manda do Cemitério da i 
feautuKie. ! 

-1_'|ciia do tumulo. na tarde elo ontem, que'se 
of* 11 v :a 11 ut a niei i te triste, iiseram uso da. pale.- 
vra os d rs. Wii.-oii i^.-rreira dc Ateio e Antonio 1'ues 
leiii.-ss.i o sj- ti;,]-;,se Tunneux Fdiio, iiiü' inter- 
J>.< .a..,m as o rriHii-iras (ii -evonias dos an:!,-,,-;, cuin- j 
p.üieuos c suuürad.-iívs d-, c i uuado mo: io. 

1 " ! " -Ui■, < liuif.t;', rs do Na.-ciinclilu. onc ' a pare- 
cia. s-■in.iuaiau id,-, ii.i.; Ho: s a: c,lianas, p.   - . 
ra vno n.i s.nid.:,;;- u, i. i 


